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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E GESTÃO
Secretaria do Patrimônio da União

Coordenação-Geral de Gestão de Cadastro e Informação Geoespacial
 
 

Nota Técnica nº 28680/2018-MP
 

Assunto: Assinatura de Termo de Execução Descentralizada com a Universidade Federal de
Minas Gerais - UFMG para continuidade dos trabalhos no âmbito da Geoinformação na SPU.
Referência: Processo 04905.003706/2018-28

 

SUMÁRIO EXECUTIVO

 

1. Trata a presente Nota Técnica da necessidade de se firmar um TED com a
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG para continuidade dos trabalhos em andamento no
âmbito da URGEO (Unidade Regional de Geoinformação) instalada na Superintendência da SPU de
Santa Catarina.

 

ANÁLISE

 

2. Para atender a sua competência institucional, a SPU lida rotineiramente com um
conjunto de dados cadastrais e espaciais que caracterizam o patrimônio sob sua gestão. É com base
em tais dados que a Secretaria decide sobre a destinação de áreas para apoio a programas do Governo
Federal e presta serviços ao público e entidades externas, bem como estabelece o diálogo entre o
cidadão e o Estado. Destaca-se que para a adequada interpretação de tais informações e, por
consequência, para a tomada de decisão de forma assertiva, a SPU necessita não somente da
dimensão espacial dos imóveis, mas também de informação sobre a dinâmica territorial do meio em
que esses imóveis estão inseridos. Assim, os principais instrumentos utilizados para apoiar a decisão
quanto a gestão de seus imóveis e a prestação de serviços são os documentos cartográficos existentes
e os dados cadastrais dos imóveis da União.
3. A cartografia na SPU encontra-se dispersa, sem padronização e sistematização. A
maior parte deste acervo está em meio analógico, como plantas em meio físico (papel), de difícil
manuseio. Outra parte está elaborada em meio digital, mas não segue qualquer tipo de padronização e
encontra-se dispersa nas 30 unidades da Secretaria, sem qualquer catalogação.
4. Digite Para promover um melhor aproveitamento do potencial econômico e
socioambiental do patrimônio imobiliário da União, buscando o fortalecimento da capacidade de
gestão da SPU, o Ministério do Planejamento, por meio da Secretaria do Patrimônio da União - SPU,
firmou, em 26 de março de 2012, o Contrato de Empréstimo (nº 2580/OC-BR) com o Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID para financiamento do Programa de Modernização de
Gestão do Patrimônio Imobiliário da Uniãoo quinto parágrafo.
5. O programa está estruturado em três componentes principais, cada qual integrado por
subcomponentes e produtos, dos quais se destaca o Componente 1 – Modernizar processos e bases de
dados para caracterização, que prevê as seguintes ações: revisão dos procedimentos/metodologias de
identificação; padronização da cartografia; escala de identificação ampliada; catalogação e conversão
da cartografia; e, levantamento aerofotogramétrico.
6. Para institucionalizar os resultados da padronização da cartografia a SPU realizou
reestruturação organizacional com a criação de uma Coordenação Geral de Cadastro e Informação
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Geoespacial na unidade central. Assim, pela primeira vez em sua história, a SPU poderá realizar a
gestão da Geoinformação que será estruturante no novo Sistema Único da Secretaria. Esse trabalho se
estende também, atualmente, a cinco Unidades Regionais de Geoinformação da SPU (URGeos),
situadas em Manaus, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Florianópolis.
7. Desde 2015 as ações de modernização para a cartografia na SPU tem buscado uma
ampla remodelagem do ambiente de informações geoespaciais da Secretaria, como: a catalogação da
cartografia existente segundo o Perfil de Metadados Geoespaciais do Brasil (Perfil MGB); a definição
e normatização dos padrões para produção e aquisição da cartografia na SPU; a modelagem e
implantação de um repositório único da cartografia da SPU, baseado em banco de dados geoespaciais
(BDG); a definição e a implementação de uma série de controles para validação topológica, visando a
garantia da qualidade da cartografia; e a definição das metodologias de conversão da cartografia para
meio digital, considerando as diferenças existentes entre cada coleção catalogada. O conjunto destas
ações visa permitir a implantação e plena utilização de uma infraestrutura unificada de dados
geoespaciais, através de um ambiente de Geoinformação moderno e dinâmico para a gestão dos bens
imobiliários da União.
8. Para viabilizar a realização das atividades elencadas no parágrafo anterior, tendo em
vista que em 2013 a SPU não tinha este conhecimento instalado em seus processos de trabalho e o
reduzido efetivo de servidores aptos a serem capacitados nesta área atuando na SPU, foi
celebrado em 2016 um Termo de Execução Descentralizada (TED 17/2016) com a Universidade
Federal Fluminense (UFF/RJ), com o objetivo de trazer o conhecimento acadêmico por meio de
projeto de pesquisa em laboratórios de geociências e de computação em Universidades Federais nas
cidades onde se localizam as URGeos da SPU.
9. A rede de pesquisadores de áreas multidisciplinares instalada na SPU durante a
vigência do referido TED proporcionou a instalação do conhecimento em produção da informação
geoespacial e a capacitação de significativo número de servidores da instituição no relacionamento
com os pesquisadores e seus temas de estudo. Este conhecimento instalado traduziu-se em produção
técnica e científica na SPU relacionada à cartografia e à Geoinformação que podem ser continuados
com a formalização de um novo Termo de Execução Descentralizada.
10. Ressalta-se, a configuração do atual TED dá-se da seguinte maneira: a formalização do
instrumento se deu entre a SPU e a UFF; esta última, por sua vez, é quem estabeleceu parcerias com
as 04 outras universidades (UFAM, UFBA, UFMG e UFSC) para viabilização do projeto. Apesar
deste arranjo ter gerado bons resultados, optou-se por se adotar nova estratégia doravante: a
assinatura dos instrumentos de parceria se dará individualmente com cada Universidade já citada, ou
seja, sem o intermédio de nenhuma outra Universidade Federal. A presente Nota Técnica trata,
portanto, do TED a ser celebrado com a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).
11. Apesar do novo arranjo pretendido, mencionado no parágrafo anterior, a dinâmica
continuará a mesma do TED vigente: um professor coordenador e alguns bolsistas destacados para
atuarem nas atividades, em quantidade e qualificação definidas por cada URGeo, apesar de os valores
das bolsas serem previamente definidos. A parceria, no entanto, se dará agora por um período de 18
(dezoito) meses.

 

CONCLUSÃO

 

12. Para continuidade desse projeto de pesquisa na SPU e considerando-se a excelente
produção técnico-científica no âmbito da Geoinformação para a SPU, aponta-se a necessidade de
continuidade da produção técnico-científica instalada, mas agora voltada para a intensa produção
acadêmica dos resultados com a validação de metodologias de catalogação de geometadados,
conversão de dados cartográficos e desenvolvimento de infraestrutura de dados geoespaciais. A SPU
entende que a UFMG  tem os pesquisadores aptos para realizarem a consolidação acadêmica da
produção técnico-científica da Geoinformação na Secretaria.
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Brasília-DF, 03 de dezembro de 2018

 

GABRIEL SMIDT PORTELLA VALDERRAMA
Analista de Infraestrutura

 

 

De acordo.

 

Brasília-DF, 03 de dezembro de 2018

 

CÁRITA DA SILVA SAMPAIO
Coordenadora-Geral
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